27º Domingo do tempo comum – 5 de outubro de 2008

Deus persevera no amor, apesar da ingratidão do povo

1- Canto de Entrada

1. Quero aprender teu falar, no teu livro aprender a lição. Minha canção vou cantar no compasso do teu coração.
E teu nome eu irei proclamar e enquanto viver, falarei do teu reino. E no coração da humanidade, quero estar semeando o amor, ensinando o perdão, comungando o teu pão... que do céu nos envias pra ser alimento e certeza de vida eterna. E num santo milagre de amor, tu te tornas presente entre nós. Obrigado, Senhor, obrigado, Senhor.

2. Quero sentir tua mão, quando a dor me fizer prisioneiro. Nunca quero me esquecer que ao teu lado sou muito mais eu. Quero ser firme na fé, ser humilde, saber compreender. Não olhar para trás nem temer, sempre ouvindo tua voz que ensina.

2- Ato Penitencial

1. Eis-me outra vez aqui olhando a tua cruz / pedindo a tua graça, / pedindo a tua luz. / Mais uma vez aqui, sabendo que eu errei, / errei mais uma vez, mais uma vez não te escutei.

2. Mais uma vez eu admito que eu pequei, / mais uma vez eu admito que o pecado me venceu. / Por isso eu venho aqui pra confessar o meu pecado, pedindo pra ser perdoado, / porque tu sabes restaurar.

3. Porque és um Deus misericórdia, porque tu sabes relevar / E nos devolves a concórdia e sabes perdoar (bis).
3- GLÓRIA

Glória, glória! Anjos no céu / Cantam todos seu amor! / E na terra, homens de paz: / “Deus merece o louvor!”
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, / Adoramos, bendizemos, / Damos glória a vosso nome, / Vossos dons agradecemos!

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / Vós, de Deus Cordeiro Santo, / Nossas culpas perdoai!

3. Vós que estais junto do Pai / Com o nosso intercessor, / Acolhei nossos pedidos, / Atendei nosso clamor!

4. Vós somente sois o Santo, / O Altíssimo, o Senhor, / Com o Espíritio Divino, / De Deus Pai no esplendor.

Oremos

Ó Deus eterno e todo-poderoso, que nos concedeis no vosso imenso amor de Pai mais do que merecemos e pedimos, derramai sobre nós a vossa misericórdia, perdoando o que nos pesa na consciência e dando-nos mais do que ousamos pedir. PNSC. 

T.: Amém!
4- Primeira Leitura

                               Is 5,1-7

Leitura do Livro do Profeta Isaías
Vou cantar para o meu amado o cântico da vinha de um amigo meu:

Um amigo meu possuía uma vinha em fértil encosta. Cercou-a, limpou-a de pedras, plantou videiras escolhidas, edificou uma torre no meio e construiu um lagar; esperava que ela produzisse uvas boas, mas produziu uvas selvagens. Agora, habitantes de Jerusalém e cidadãos de Judá, julgai a minha situação e a de minha vinha. O que poderia eu ter feito a mais por minha vinha e não fiz? Eu contava com uvas de verdade, mas por que produziu ela uvas selvagens? Pois agora vou mostrar-vos o que farei com minha vinha: Vou desmanchar a cerca, e ela será devastada; vou derrubar o muro, e ela será pisoteada. Vou deixá-la inculta e selvagem: ela não será podada nem lavrada, espinhos e sarças tomarão conta dela; não deixarei as nuvens derramar a chuva sobre ela. Pois bem, a vinha do Senhor dos exércitos é a casa de Israel, e o povo de Judá, sua dileta plantação; eu esperava deles frutos de justiça - e eis injustiça; esperava obras de bondade - e eis iniqüidade.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
5- salmo  80 (79)

A vinha do Senhor é a casa de Israel
1. Arrancaste do Egito esta videira/ e expulsaste as nações para plantá-la./ Até o mar se estenderam seus sarmentos,/ até o rio seus rebentos se espalharam.

2. Por que razão vós destruístes sua cerca,/ para que todos os passantes a vindimem./ O javali da mata virgem a devaste/ e os animais do descampado nela pastem?

3. Voltai-vos para nós, Deus do universo,/ visitai a vossa vinha e protegei-a!/ Foi a vossa mão direita que a plantou,/ protegei-a, e ao rebento que firmastes!

6- Segunda Leitura

Fl 4,6-9
Leitura da Carta de São Paulo aos Filipenses
Irmãos: Não vos inquieteis com coisa alguma, mas apresentai as vossas necessidades a Deus, em orações e súplicas, acompanhadas de ação de graças. E a paz de Deus, que ultrapassa todo o entendimento, guardará os vossos corações e pensamentos em Cristo Jesus. Quando ao mais, irmãos, ocupai-vos com tudo o que é verdadeiro, respeitável, justo, puro, amável, honroso, tudo o que é virtude ou de qualquer modo mereça louvor.

Praticai o que aprendestes e recebestes de mim, ou que de mim vistes e ouvistes. Assim o Deus da paz estará convosco.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
7- Canto de Aclamação

Benditos os pés que evangelizam / e anunciam a salvação. / Aleluia, aleluia, aleluia!
1. Como são belos sobre as montanhas os pés do mensageiro, que anuncia a libertação.

2. Tua palavra é luz que ilumina os nossos caminhos, e nos envia para a missão.

8- Evangelho

Mt 21,33-43
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo, Jesus disse aos sumos sacerdotes e aos anciãos do povo: “Escutai esta outra parábola: Certo proprietário plantou uma vinha, pôs uma cerca em volta, fez nela um lagar para esmagar as uvas, e construiu uma torre de guarda. Depois, arrendou-a a vinhateiros, e viajou para o estrangeiro. Quando chegou o tempo da colheita, o proprietário mandou seus empregados aos vinhateiros para receber seus frutos. Os vinhateiros, porém, agarraram os empregados, espancaram a um, mataram a outro, e ao terceiro apedrejaram. O proprietário mandou de novo outros empregados, em maior número do que os primeiros. Mas eles os trataram da mesma forma. Finalmente, o proprietário enviou-lhes o seu filho, pensando: ‘Ao meu filho eles vão respeitar’. Os vinhateiros, porém, ao verem o filho, disseram entre si: ‘Este é o herdeiro. Vinde, vamos matá-lo e tomar posse da sua herança!’ Então agarraram o filho, jogaram-no para fora da vinha e o mataram. Pois bem, quando o dono da vinha voltar, o que fará com esses vinhateiros?”

Os sumos sacerdotes e os anciãos do povo responderam:  “Com certeza mandará matar de modo violento esses perversos e arrendará a vinha a outros vinhateiros, que lhe entregarão os frutos no tempo certo”.

Então Jesus lhes disse: “Vós nunca lestes nas escrituras: ‘A pedra que os construtores rejeitaram tornou-se a pedra angular; isto foi feito pelo Senhor e é maravilhoso aos nossos olhos?’ Por isso, eu vos digo: O Reino de Deus vos será tirado e será entregue a um povo que produzirá frutos.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
9- profissão de fé (cantada)

Creio em Deus Pai, todo-poderoso, criador do céu e da terra. Creio em Jesus Cristo, um só seu Filho nosso Senhor o qual foi concebido do Espírito Santo nasceu de Maria Virgem, padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos foi crucificado, morto e sepultado, desceu aos infernos, ao terceiro dia ressurgiu dos mortos subiu aos céus, subiu aos céus e está sentado à mão direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo na santa Igreja Católica, na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém.
10- PRECE  (Oração Missionária 2008)
Senhor nosso Deus, enviastes ao mundo Vosso Filho, como luz para todos os povos. Nós Vos bendizemos pelos missionários e missionárias que proclamam o Evangelho da Vida. Derramai sobre eles Vosso Espírito de amor, para que permaneçam fiéis no ardor missionário, a fé que em todas as nações se consolide um novo céu e uma nova terra. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém!
11- Canto das ofertas

1. Aqui, diante do altar, / eu venho te ofertar / a minha vida, Senhor, e consagrar o meu amor.
Eis minha vida, / é toda tua, Senhor, / o meu prazer de viver nas tuas mãos quero por. / E vou contente, / guiado por tua luz, / já não sou eu a viver, / pois vive em mim Jesus.

2. “Não vim senão pra servir”, / eu quero o Mestre seguir. / Não viverei para mim, / mas para Deus e os filhos seus.

3. “Sois luz do mundo a brilhar”, / eu quero iluminar / o meu irmão que não vê, / na sua dor o teu amor.

Sobre as Oferendas

Acolhei, ó Deus, nós vos pedimos, o sacrifício que instituístes e, pelos mistérios que celebramos em vossa honra, completai a santificação dos que salvastes. PCNS.
T.: Amém!
12- Oração Eucarística VI-B

Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar; Senhor, Pai santo, criador do mundo e fonte da vida. 

Nunca abandonais a obra da vossa sabedoria, agindo sempre no meio de nós. Com vosso braço poderoso, guiastes pelo deserto vosso povo de Israel. Hoje, com a luz e a força do Espírito Santo, acompanhais sempre a vossa Igreja, peregrina neste mundo; e por Jesus Cristo, vosso Filho, a acompanhais pelos caminhos da história até a felicidade perfeita em vosso reino.

Por essa razão, também nós, com os Anjos e Santos, proclamamos a vossa glória, cantando a uma só voz:
SANTO

Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do Universo! O céu e a terra proclamam, proclamam a vossa glória! O Santo, o justo, o verdadeiro Deus! Hosana, Hosana, Hosana nas alturas (2x). Bendito o que vem em nome do Senhor (2x). O Santo, o justo, o verdadeiro Deus! Hosana, Hosana, Hosana nas alturas (2x).
Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: Vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, vos deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para a remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o Mistério da Fé!

T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Fortalecei, Senhor, na unidade os convidados a participar da vossa mesa. Em comunhão com o nosso papa (N.) e o nosso bispo (n.), com todos os bispos, presbíteros, diáconos e com todo o vosso povo, possamos irradiar confiança e alegria e caminhar com fé e esperança pelas estradas da vida.

T.: Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13- cordeiro

1. Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / só tu é que tiras o pecado do mundo.
2. Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / piedade do mundo, piedade de nós.

3. Escuta nossa súplica, escuta a nossa voz / Cordeiro, cordeiro de Deus, / : dá-nos a paz, tua paz, a paz (bis).
14- comunhão  I

1. No caminhar, Senhor deste viver aqui / Quero sentir o irmão e construir em nós / Na comunhão do Amor, eu vou abrir, então / Todo o meu coração a esta luz.
Que nosso encontro com Jesus / possa a nós todos libertar / por este pão que também é amor.

2. A tua voz ouvir e entender também / A nossa comunhão reconhecer o pão / Reconhecer os dons de nossa vida, sim / E ver em cada irmão o teu falar.

3. Na comunhão de fé vou caminhar, vou crer / Na vida do irmão, a quem darei amor / Não poderei deixar o meu irmão passar / Sem que a ele eu dê as minhas mãos.

4. Vi meu irmão sofrer, cansado de lutar / Para se libertar da opressão de pão / Mas, que fazer do pão, que vamos repartir / Se entre nós não há libertação.

5. Libertação, irmão, que vai partir de nós / Do nosso interior, da conversão total / Só repartir o pão, para mostrar que há / Pobreza social, é tudo vão!

5. Vou confiar no Pai e decidir também / A minha conversão, quero voltar, irmão / E com você partir o nosso pão do céu / Que não é de alguns, é para nós.
15- COMUNHÃO ii (opcional)

1. Ouço tua voz vindo da montanha, / ouço cada dia melhor. / Ouço uma voz vindo da montanha, / e eis uma voz a clamar.
Preparai o caminho (bis). / Preparai o caminho do Senhor.
2. Vejo um Rei sobre a montanha, / vejo cada dia melhor, / vejo um Rei sobre a montanha, / e eis uma voz a clamar.

oremos

Possamos, ó Deus onipotente, saciar-nos do pão celeste e inebriar-nos do vinho sagrado, para que sejamos transformados naquele que agora recebemos. PCNS.
T.: Amém!
16- CANTO FINAL

1. Nesta ciranda que é toda missionária, / vou juntar-me à roda e dançar também. / Eu vou cantar e anunciar contente / para toda gente o quanto amar faz bem.
Vou anunciar ao povo / um Reino novo de paz e de amor / Mesmo criança, eu quero / Ser missionário do meu Senhor!

2. Não quero ver ninguém de fora, excluído, / pois esta ciranda é pra cirandar... / E nos caminhos em que eu for passando, / vou encorajando quem quiser dançar.

3. Na minha dança, vou sonhando um sonho alto, / e amando a vida sigo em missão. / O Evangelho a todos vou levando: / Quero em Deus feliz e alegre o coração.

4. Ser um apóstolo é também ser solidário, / e ir proclamando a todos salvação. / Como Jesus, do Pai o Missionário, / eu serei no mundo luz e sal pro irmão.
Aprofundando a palavra

A liturgia da Palavra de hoje, por meio da alegoria da vinha (frequentemente usada na literatura bíblica), quer evidenciar, por um lado, o modo amoroso com que Deus trata o povo de Israel e toda a humanidade e, por outro, a falta de fé e gratidão desse mesmo povo e de toda a humanidade ao amor gratuito e generoso de Deus. A imagem da vinha, torna-se como que um exemplo da história da salvação, do modo de agir de Deus na história. As leituras de hoje (1ª e Ev.) mostram que o amor de Deus pelos homens se revela de modo dramático mas, por fim, é sempre o amor que triunfa sobre a recusa e a infidelidade do povo. 

No cântico de Isaías hoje proclamado, o profeta descreve na primeira estrofe, os cuidados e o carinho que o dono dispensa à sua vinha e a sua decepção quando essa produz somente uvas selvagens, impróprias para o consumo. Na segunda e terceira estrofes, o próprio Deus censura a falta de correspondência à Sua dedicação e ao Seu amor, comparando a ingratidão do povo de Israel à infertilidade da vinha, que não produz frutos bons. No caso da vinha, o dono a condena à absoluta infertilidade e à maldição.  

A parábola da vinha e dos vinhateiros, apesar de aparecer nos três evangelhos sinóticos, aparece no evangelho de Mateus com acentuações específicas. Os vinhateiros representam a revolta e a ingratidão dos Israelitas, povo eleito de Deus, escolhido para conservar a lei e acolher o Messias. Os empregados enviados pelo proprietário (Deus) e que foram maltratados, representam os profetas, que Deus enviou ao povo para proclamar sua vontade, mas quase todos foram rejeitados e maltratados. Por fim, o filho enviado pelo dono da vinha é a imagem do próprio Cristo, Filho de Deus feito homem, o Messias enviado para a Salvação de todos. A morte do filho do proprietário da vinha representa o povo eleito que rejeita o Messias, continuando a tradição de rejeitar os profetas, porque a mensagem Dele não coincidia com suas expectativas e seus interesses de poder. 

O Evangelho mostra que, apesar de tudo isso, a iniciativa de Deus se cumpre, propondo a todos os povos o rejeitado, Jesus Cristo, como Senhor da vida e da história. A liturgia de hoje, revelando o drama da história da humanidade, que nem sempre acolhe o próprio Deus, nos convida à fidelidade e ao acolhimento.  

Solenidade de nossa senhora aparecida – 12 de outubro de 2008

Maria nos ensina a fazer tudo o que o Senhor nos pediu

1- Canto de Entrada

1. Senhora Mãe, Padroeira, Senhora Mãe do Senhor, / És Mãe, Irmã, companheira, Mãe Santa de nossa cor, / Na verdade és tu Maria, deste solo a mãe gentil / Causa de nossa alegria, és senhora do Brasil.
“Nossa Senhora do Brasil / Roga por nós ó Mãe gentil, / A tua cor é nossa cor, / o nosso amor é teu amor”.
2. Senhora da esperança, primeira de nossa raça. / Nosso amor verde e amarelo te acolhe e te abraça. / Olha mãe, a nossa terra, alivia nossas dores, / Os bosques tenham mais vida, nossa vida mais amores.

3. Liberta quem é escravo, quem faz escravos converte, / Quem nada tem abençoa, quem tudo tem adverte / Dá a terra a quem não tem, e a quem tem ensina amar, / Faz morrer a violência e a justiça faz brilhar.

4. Seja verdade a ordem e o progresso da bandeira, / Tenha lar e tenha escola a criança brasileira. / Seja justo quem governa, responsável seja o povo, / Seja cada brasileiro, em teus braços, homem novo.

2- Ato Penitencial

1. Eis-me outra vez aqui olhando a tua cruz / pedindo a tua graça, / pedindo a tua luz. / Mais uma vez aqui, sabendo que eu errei, / errei mais uma vez, mais uma vez não te escutei.
2. Mais uma vez eu admito que eu pequei, / mais uma vez eu admito que o pecado me venceu. / Por isso eu venho aqui pra confessar o meu pecado, pedindo pra ser perdoado, / porque tu sabes restaurar.

3. Porque és um Deus misericórdia, porque tu sabes relevar / E nos devolves a concórdia e sabes perdoar (bis).
3- GLÓRIA

Glória, glória! Anjos no céu / Cantam todos seu amor! / E na terra, homens de paz: / “Deus merece o louvor!”
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, / Adoramos, bendizemos, / Damos glória a vosso nome, / Vossos dons agradecemos!

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / Vós, de Deus Cordeiro Santo, / Nossas culpas perdoai!

3. Vós que estais junto do Pai / Com o nosso intercessor, / Acolhei nossos pedidos, / Atendei nosso clamor!

4. Vós somente sois o Santo, / O Altíssimo, o Senhor, / Com o Espíritio Divino, / De Deus Pai no esplendor.

Oremos

Ó Deus todo-poderoso, ao rendermos culto à Imaculada Conceição de Maria, mãe de Deus e Senhora nossa, concedei que o povo brasileiro, fiel à sua vocação e vivendo na paz e na justiça, possa chegar um dia à pátria definitiva. PNSC. 

T.: Amém!
4- Primeira Leitura

                         Est 5,1b-2;7,2b-3

Leitura do Livro de Ester
Ester revestiu-se com vestes de rainha e foi colocar-se no vestíbulo interno do palácio real, frente à residência do rei. O rei estava sentado no trono real, na sala do trono, frente à entrada.

Ao ver a rainha Ester parada no vestíbulo, olhou para ela com agrado e estendeu-lhe o cetro de ouro que tinha na mão, e Ester aproximou-se para tocar a ponta do cetro. Então, o rei lhe disse: “O que me pedes, Ester; o que queres que eu faça? Ainda que me pedisses a metade do meu reino, ela te seria concedida”. Ester respondeu-lhe: “Se ganhei as tuas boas graças, ó rei, e se for de teu agrado, concede-me a vida – eis o meu pedido! – e a vida do meu povo – eis o meu desejo!”

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
5- salmo  45 (44)

Escutai minha filha, olhai, ouvi isto:/ Que o Rei se encante com vossa beleza!
1. Escutai, minha filha, ouvi isto:/ “Esquecei vosso povo e a casa paterna!/ Que o Rei se encante com vossa beleza!/ Prestai-lhe homenagem; é vosso Senhor!

2. O povo de Tiro vos traz seus presentes,/ os grandes do povo vos pedem favores/ majestosa, a princesa real vem chegando,/ vestida de ricos brocados de ouro.

3. Em vestes vistosas ao Rei se dirige,/ e as virgens amigas lhe formam cortejo;/ entre cantos de festa e com grande alegria,/ ingressam, então, no palácio real.” 

6- Segunda Leitura

Ap 12,1.5.13a.15-16a
Leitura do Livro do Apocalipse de São João
Apareceu no céu um grande sinal: uma mulher vestida do sol, tendo a lua debaixo dos pés e sobre a cabeça uma coroa de doze estrelas. E ela deu à luz um filho homem, que veio para governar todas as nações com cetro de ferro. Mas o filho foi levado para junto de Deus e do seu trono.

Quando viu que tinha sido expulso para a terra, o dragão começou a perseguir a mulher que tinha dado à luz o menino.

A serpente, então, vomitou como um rio de água atrás da mulher, a fim de a submergir. A terra, porém, veio em socorro da mulher.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
7- Canto de Aclamação

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis).
1. Disse a mãe de Jesus aos serventes: “Fazei tudo o que Ele disser”.

8- Evangelho

Jo 2,1-11
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, houve um casamento em Caná da Galiléia. A mãe de Jesus estava presente. Também Jesus e seus discípulos tinham sido convidados para o casamento. Como o vinho veio a faltar, a mãe de Jesus lhe disse: “Eles não têm mais vinho”. Jesus respondeu-lhe: “Mulher, por que dizes isto a mim? Minha hora ainda não chegou”. Sua mãe disse aos que estavam servindo: “Fazei o que ele vos disser”.

Estavam seis talhas de pedra colocadas aí para a purificação que os judeus costumam fazer. Em cada uma delas cabiam mais ou menos cem litros. Jesus disse aos que estavam servindo: “Enchei as talhas de água”. Encheram-nas até a boca. Jesus disse: “Agora tirai e levai ao mestre-sala”. E eles levaram. O mestre-sala experimentou a água, que se tinha transformado em vinho. Ele não sabia de onde vinha, mas os que estavam servindo sabiam, pois eram eles que tinham tirado a água. O mestre-sala chamou então o noivo e lhe disse: “Todo mundo serve primeiro o vinho melhor e, quando os convidados já estão embriagados, serve o vinho menos bom. Mas tu guardaste o vinho melhor até agora!” 

Este foi o início dos sinais de Jesus. Ele o realizou em Caná da Galiléia e manifestou a sua glória, e seus discípulos creram nele.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
9- profissão de fé (rezada)

Creio em Deus Pai, todo-poderoso, criador do céu e da terra. Creio em Jesus Cristo, um só seu Filho nosso Senhor o qual foi concebido do Espírito Santo nasceu de Maria Virgem, padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos foi crucificado, morto e sepultado, desceu aos infernos, ao terceiro dia ressurgiu dos mortos subiu aos céus, subiu aos céus e está sentado à mão direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo na santa Igreja Católica, na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém.

10- oração do dizimista

Senhor, consciente de minha responsabilidade de cristão, faço-te esta minha oferta alegre e generosa. Por ela quero demonstrar-te o meu reconhecimento, minha gratidão e também minha fé adulta, consciente e responsável, para as realizações da comunidade. Amém!
11- PRECES

Ave, cheia de graça! Ave, cheia de amor! / Salve, ó Mãe de Jesus: / a ti, nosso canto e nosso louvor (bis).
1. Mãe do Redentor, rogai / Mãe do Salvador, rogai / Do Libertador, rogai por nós! / Mãe dos oprimidos, rogai /Mãe dos perseguidos, rogai / Dos desvalidos, rogai por nós!

2. Mãe do bóia-fria, rogai / Causa  da alegria, rogai / Mãe das mães, Maria, rogai por nós! / Mãe dos humilhados, rogai / Dos Martirizados, rogai / Dos Martirizados, rogai / Marginalizados,  rogai por nós!

3. Mãe dos despejados, rogai! / Dos abandonados rogai! / Dos desempregados, rogai por nós! / Máe dos pescadores, rogai! / Dos agricultores, rogai! / Santos e doutores, rogai, por nós!

4. Mãe do céu clemente, rogai! / Máe dos doentes, rogai! / Do menor carente, rogai por nós! / Máe dos operários, / dos presidiários, rogai! / Dos sem-salários, rogai por nós!
12- Canto das ofertas

1. Com Maria apresentamos as ofertas sobre o altar. /Como um dia lá no templo foi seu Filho apresentar. / Transformai, Senhor, os dons que ofertamos com alegria. / Alimento e bebida, é Jesus na Eucaristia (bis).
Aceitai, Senhor, os dons que depomos sobre o altar. / Como ele nós queremos nossa vida transformar. / Dai-nos ser vinho do novo, sermos novo pão também. / Quem se doa em caridade, alegria sempre tem (bis).

2. Em Caná, Mãe, tua presença / fez a festa se alongar. / O que era água pura, em bom vinho transformar. / Desde lá Tu apresentas nossas preces a Jesus, / Dá-nos ser presença atenta, / ser bom vinho, festa e luz (bis).

Sobre as Oferendas

Acolhei, ó Deus, as preces e oferendas apresentadas em honra de Maria, mãe de Jesus Cristo, vosso Filho; concedei que elas vos sejam agradáveis e nos tragam a graça da vossa proteção. PCNS.

T.: Amém!
13- Oração Eucarística III

(Prefácio de Nossa Senhora Aparecida e 

Oração Eucarística Crianças III)

Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso.

A fim de preparar para o vosso Filho mãe que fosse digna dele, preservastes a Virgem Maria da mancha do pecado original, enriquecendo-a com a plenitude da vossa graça. Nela, nos destes as primícias da Igreja, esposa de Cristo, sem ruga e sem mancha, resplandecente de beleza. Puríssima, na verdade, devia ser a Virgem que nos daria o Salvador, o Cordeiro sem mancha, que tira os nossos pecados. Escolhida, entre todas as mulheres, modelo de santidade e advogada nossa, ela intervém constantemente em favor de vosso povo.

Unidos à multidão dos anjos e dos santos, proclamamos a vossa bondade, cantando a uma só voz:
SANTO

Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do Universo! O céu e a terra proclamam, proclamam a vossa glória! O Santo, o justo, o verdadeiro Deus! Hosana, Hosana, Hosana nas alturas (2x). Bendito o que vem em nome do Senhor (2x). O Santo, o justo, o verdadeiro Deus! Hosana, Hosana, Hosana nas alturas (2x).
Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos dizendo: 

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé e na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes para outra vida na vossa amizade e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14- cordeiro

1. Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / só tu é que tiras o pecado do mundo.
2. Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / piedade do mundo, piedade de nós.

3. Escuta nossa súplica, escuta a nossa voz / Cordeiro, cordeiro de Deus, / : dá-nos a paz, tua paz, a paz (bis).
15- comunhão  

Se houver amor na vida, / Se houver, sempre, união / Jesus faz de água vinho / E multiplica o pão.
1. Nas bodas de Caná, / o vinho terminou / Maria, ao perceber, / ao Filho seu falou.

2. Para atender os noivos / Jesus vai, sem demora, / da era dos milagres / antecipar a hora.

3. Maria pede aos servos / que queiram executar / aquilo que seu Filho / lhes vai determinar.

4. A água, simples água, / humilde, tão banal, / Jesus, co’amor transforma / em vinho especial.

5. Se, um dia, faltar vinho / na vida do casal, / Jesus, fará na certa, da água um vinho igual.

16- (opcional)

É o dízimo, Senhor, / que nos mostra com certeza / gratidão ao Criador, compromisso na Igreja (bis)
1. Nada me falta em meu caminhar / O Senhor abençoa / A quem aprendeu a partilhar. 

2. Vem ser dizimista na comunidade / Caminho seguro / De verdadeira fraternidade / Caminho seguro / De verdadeira fraternidade.

oremos

Alimentados com o Corpo e o Sangue de vosso Filho, nós vos suplicamos, ó Deus: dai ao vosso povo, sob o olhar de Nossa Senhora da Conceição Aparecida, irmanar-se nas tarefas de cada dia para a construção do vosso reino. PCNS.
T.: Amém!
17- CANTO FINAL

Viva a mãe de Deus e Nossa, / Sem pecado concebida / Salve, ó Virgem Imaculada, / ó Senhora Aparecida.
1. Aqui estão vossos devotos / Cheios de fé incendida / De conforto e de esperança / Ó Senhora Aparecida.

2. Virgem Santa, Virgem bela, / Mãe amável, mãe querida amparai-nos, socorrei-nos, / Ó Senhora Aparecida.

3. Velai por nossas famílias, / Pela infância desvalida. / Pelo povo brasileiro, / Ó Senhora Aparecida.

Aprofundando a palavra

Celebramos hoje uma solenidade Mariana, popular entre o povo brasileiro, festa da Rainha e padroeira do Brasil, Nossa Senhora Aparecida. Celebrar uma festa dedicada a Nossa Senhora é sempre oportunidade de dirigir o nosso olhar e a nossa gratidão a Deus, Nosso Senhor, razão primeira e última da nossa existência. Por Maria e com Maria, a discípula fiel de Jesus Cristo, aprendemos a fazer a vontade do Pai.

Na solenidade de hoje, Nossa Senhora é apresentada como modelo de fé e de consagração a Deus e por isso, inspiração para aqueles (as) que desejam ser fiéis ao projeto de Deus. Na primeira leitura, a Rainha Ester, num momento de provação na vida dos Judeus, ameaçados de extinção na Pérsia, intercede junto ao rei Xerxes pelo seu povo, pela sua raça. A figura dessa mulher forte e corajosa, bem como sua benéfica intercessão, nos fazem lembrar de Maria, nossa grande intercessora e fiel protetora junto ao seu Filho Jesus Cristo, o grande Rei da humanidade. 

Nossa Senhora, venerada sob o título de Conceição Aparecida, tão querida do povo brasileiro, especialmente do nosso povo mais simples, apresenta-se como sinal da compaixão e da ternura de Deus, do Seu amor gratuito e preferencial pelos seus filhos mais necessitados e excluídos.

No Evangelho das Bodas de Caná, Maria é apresentada como aquela que está sempre atenta às necessidades e solícita diante das situações mais desafiadoras, como aquela que se solidariza com o dono da festa e, num gesto maternal, intercede junto ao seu Filho diante daquele situação constrangedora. A certeza da presença amiga e solidária de Nossa Senhora, especialmente na vida dos mais fracos e nos momentos de maiores provações, nos consola e nos torna mais fortes, diante dos desafios que se nos apresentam. 

A frase dita por Maria aos serviçais no contexto das bodas, torna-se um grande apelo de fé para aqueles que acreditam na sua presença materna: “Fazei tudo o que Ele vos disser”. O referencial é sempre Jesus Cristo, Sua vontade e o Seu projeto. Maria é aquela que, com sua vida, com seu silêncio e com seus gestos de solidariedade e fraternidade, nos inspira no cumprimento da vontade do seu Filho.

Que a celebração desta solenidade, renove a nossa certeza da proteção materna de Nossa Senhora e nos faça crescer na experiência do discipulado.

29º Domingo do tempo comum – 19 de outubro de 2008

Buscai primeiro o reino de Deus

1- Canto de Entrada

1. Quero aprender teu falar, no teu livro aprender a lição. Minha canção vou cantar no compasso do teu coração.
E teu nome eu irei proclamar e enquanto viver, falarei do teu reino. E no coração da humanidade, quero estar semeando o amor, ensinando o perdão, comungando o teu pão... que do céu nos envias pra ser alimento e certeza de vida eterna. E num santo milagre de amor, tu te tornas presente entre nós. Obrigado, Senhor, obrigado, Senhor.
2. Quero sentir tua mão, quando a dor me fizer prisioneiro. Nunca quero me esquecer que ao teu lado sou muito mais eu. Quero ser firme na fé, ser humilde, saber compreender. Não olhar para trás nem temer, sempre ouvindo tua voz que ensina.

2- Ato Penitencial

1. Eis-me outra vez aqui olhando a tua cruz / pedindo a tua graça, / pedindo a tua luz. / Mais uma vez aqui, sabendo que eu errei, / errei mais uma vez, mais uma vez não te escutei.

2. Mais uma vez eu admito que eu pequei, / mais uma vez eu admito que o pecado me venceu. / Por isso eu venho aqui pra confessar o meu pecado, pedindo pra ser perdoado, / porque tu sabes restaurar.

3. Porque és um Deus misericórdia, porque tu sabes relevar / E nos devolves a concórdia e sabes perdoar (bis).
3- GLÓRIA

Glória, glória! Anjos no céu / Cantam todos seu amor! / E na terra, homens de paz: / “Deus merece o louvor!”
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, / Adoramos, bendizemos, / Damos glória a vosso nome, / Vossos dons agradecemos!

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / Vós, de Deus Cordeiro Santo, / Nossas culpas perdoai!

3. Vós que estais junto do Pai / Com o nosso intercessor, / Acolhei nossos pedidos, / Atendei nosso clamor!

4. Vós somente sois o Santo, / O Altíssimo, o Senhor, / Com o Espíritio Divino, / De Deus Pai no esplendor.

Oremos

Deus eterno e todo-poderoso, dai-nos a graça de estar sempre ao vosso dispor, e vos servir de todo o coração. PNSC. 
T.: Amém!
4- Primeira Leitura

                         Is 45,1.4-6

Leitura do Livro do Profeta Isaías
Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu Ungido: “Tomei-o pela mão para submeter os povos ao seu domínio, dobrar o orgulho dos reis, abrir todas as portas à sua marcha, e para não deixar trancar os portões. Por causa de meu servo Jacó, e de meu eleito Israel, chamei-te pelo nome; reservei-te, e não me reconheceste. Eu sou o Senhor, não existe outro: fora de mim não há deus. Armei-te guerreiro, sem me reconheceres, para que todos saibam, do oriente ao ocidente, que fora de mim outro não existe. Eu sou o Senhor, não há outro”.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
5- salmo  96 (95)

Ó família das nações, dai ao Senhor poder e glória!
1. Cantai ao Senhor Deus um canto novo,/ cantai ao Senhor Deus ó terra inteira!/ manifestai a sua glória entre as nações,/ e entre os povos do universo seus prodígios!

2. Pois Deus é grande e muito digno de louvor,/ é mais terrível e maior que os outros deuses,/ porque um nada são os deuses dos pagãos./ Foi o Senhor e nosso Deus quem fez os céus.

3. Ó família das nações, dai ao Senhor,/ ó nações, dai ao Senhor poder e glória,/ dai-lhe a glória que é devida ao seu nome!/ Oferecei um sacrifício nos seus átrios.

4. Adorai-o no esplendor da santidade,/ terra inteira, estremecei diante dele!/ Publicai entre as nações: “Reina o Senhor!”/ pois os povos ele julga com justiça.

6- Segunda Leitura

1Ts 1,1-5b
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Tessalonicenses
Paulo, Silvano e Timóteo, à Igreja dos tessalonicenses, reunida em Deus Pai e no Senhor Jesus Cristo: a vós, graça e paz! Damos graças a Deus por todos vós, lembrando-vos sempre em nossas orações. Diante de Deus, nosso Pai, recordamos sem cessar a atuação da vossa fé, o esforço da vossa caridade e a firmeza da vossa esperança em nosso Senhor Jesus Cristo. Sabemos, irmãos amados por Deus, que sois do número dos escolhidos. Porque o nosso evangelho não chegou até vós somente por meio de palavras, mas também mediante a força que é o Espírito Santo; e isso, com toda a abundância.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
7- Canto de Aclamação

Benditos os pés que evangelizam / e anunciam a salvação. / Aleluia, aleluia, aleluia!
1. Como são belos sobre as montanhas os pés do mensageiro, que anuncia a libertação.

2. Tua palavra é luz que ilumina os nossos caminhos, e nos envia para a missão.

8- Evangelho

Mt 21,15-22
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo, os fariseus fizeram um plano para apanhar Jesus em alguma palavra. 

Então mandaram os seus discípulos, junto com alguns do partido de Herodes, para dizerem a Jesus: “Mestre, sabemos que és verdadeiro e que, de fato, ensinas o caminho de Deus. Não te deixas influenciar pela opinião dos outros, pois não julgas um homem pelas aparências. Dize-nos, pois, o que pensas: É lícito ou não pagar imposto a César?”

Jesus percebeu a maldade deles e disse: “Hipócritas!  Por que me preparais uma armadilha? Mostrai-me a moeda do imposto!”

Levaram-lhe então a moeda.

E Jesus disse: “De quem é a figura e a inscrição desta moeda?”

Eles responderam: “De César”.

Jesus então lhes disse: “Dai pois a César o que é de César, e a Deus o que é de Deus”.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
9- profissão de fé (cantada)

Creio em Deus Pai, todo-poderoso, criador do céu e da terra. Creio em Jesus Cristo, um só seu Filho nosso Senhor o qual foi concebido do Espírito Santo nasceu de Maria Virgem, padeceu sob o poder de Pôncio Pilatos foi crucificado, morto e sepultado, desceu aos infernos, ao terceiro dia ressurgiu dos mortos subiu aos céus, subiu aos céus e está sentado à mão direita de Deus Pai todo-poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo na santa Igreja Católica, na comunhão dos Santos, na remissão dos pecados, na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém.

10- oração do dizimista

Senhor, consciente de minha responsabilidade de cristão, faço-te esta minha oferta alegre e generosa. Por ela quero demonstrar-te o meu reconhecimento, minha gratidão e também minha fé adulta, consciente e responsável, para as realizações da comunidade. Amém!
11- PRECE  (Oração Missionária 2008)

Senhor nosso Deus, enviastes ao mundo Vosso Filho, como luz para todos os povos. Nós Vos bendizemos pelos missionários e missionárias que proclamam o Evangelho da Vida. Derramai sobre eles Vosso Espírito de amor, para que permaneçam fiéis no ardor missionário, a fé que em todas as nações se consolide um novo céu e uma nova terra. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém!
12- Canto das ofertas

1. Aqui, diante do altar, / eu venho te ofertar / a minha vida, Senhor, e consagrar o meu amor.
Eis minha vida, / é toda tua, Senhor, / o meu prazer de viver nas tuas mãos quero por. / E vou contente, / guiado por tua luz, / já não sou eu a viver, / pois vive em mim Jesus.
2. “Não vim senão pra servir”, / eu quero o Mestre seguir. / Não viverei para mim, / mas para Deus e os filhos seus.

3. “Sois luz do mundo a brilhar”, / eu quero iluminar / o meu irmão que não vê, / na sua dor o teu amor.

Sobre as Oferendas

Dai-nos, ó Deus, usar os vossos dons servindo-vos com liberdade, para que, purificados pela vossa graça, sejamos renovados pelos mistérios que celebramos em vossa honra. PCNS.
T.: Amém!
13- Oração Eucarística VI-d

Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Pai misericordioso e Deus fiel. Vós nos destes vosso Filho Jesus Cristo, nosso Senhor e Redentor. Ele sempre se mostrou cheio de misericórdia pelos pequenos e pobres, pelos doentes e pecadores, colocando-se ao lado dos perseguidos e marginalizados.

Com a vida e a palavra anunciou ao mundo que sois Pai e cuidais de todos como filhos e filhas.

Por essa razão, com todos os Anjos e Santos, nós vos louvamos e bendizemos, e proclamamos o hino de vossa glória, cantando a uma só voz:
SANTO

Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do Universo! O céu e a terra proclamam, proclamam a vossa glória! O Santo, o justo, o verdadeiro Deus! Hosana, Hosana, Hosana nas alturas (2x). Bendito o que vem em nome do Senhor (2x). O Santo, o justo, o verdadeiro Deus! Hosana, Hosana, Hosana nas alturas (2x).
Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O Vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo † e o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos,  deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

Pr.: Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à perfeição na fé e no amor, em comunhão com o nosso papa (N.) e o nosso bispo (N.), com todos os bispos, presbíteros e diáconos e todo o povo que conquistastes.

T.: Confirmai o vosso povo na unidade!
Pr.: Dai-nos olhos para ver as necessidades e os sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; inspirai-nos palavras e ações para confortar os desanimados e oprimidos; fazei que, a exemplo de Cristo e seguindo o seu mandamento, nos empenhemos lealmente no serviço a eles. Vossa Igreja seja testemunha viva da verdade e da liberdade, da justiça e da paz, para que toda a humanidade se abra à esperança de um mundo novo.

T.: Ajudai-nos a criar um mundo novo!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos, ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14- cordeiro

Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 

Ass.: Tende piedade de nós!

Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Dai-nos a paz, dai-nos a paz, 

dai-nos a vossa paz!

15- comunhão  

1. No caminhar, Senhor deste viver aqui / Quero sentir o irmão e construir em nós / Na comunhão do Amor, eu vou abrir, então / Todo o meu coração a esta luz.
Que nosso encontro com Jesus / possa a nós todos libertar / por este pão que também é amor.

2. A tua voz ouvir e entender também / A nossa comunhão reconhecer o pão / Reconhecer os dons de nossa vida, sim / E ver em cada irmão o teu falar.

3. Na comunhão de fé vou caminhar, vou crer / Na vida do irmão, a quem darei amor / Não poderei deixar o meu irmão passar / Sem que a ele eu dê as minhas mãos.

4. Vi meu irmão sofrer, cansado de lutar / Para se libertar da opressão de pão / Mas, que fazer do pão, que vamos repartir / Se entre nós não há libertação.

5. Libertação, irmão, que vai partir de nós / Do nosso interior, da conversão total / Só repartir o pão, para mostrar que há / Pobreza social, é tudo vão!

5. Vou confiar no Pai e decidir também / A minha conversão, quero voltar, irmão / E com você partir o nosso pão do céu / Que não é de alguns, é para nós.

16- COMUNHÃO ii (opcional)

1. Ouço tua voz vindo da montanha, / ouço cada dia melhor. / Ouço uma voz vindo da montanha, / e eis uma voz a clamar.
Preparai o caminho (bis). / Preparai o caminho do Senhor.
2. Vejo um Rei sobre a montanha, / vejo cada dia melhor, / vejo um Rei sobre a montanha, / e eis uma voz a clamar.

17- (opcional)

É o dízimo, Senhor, / que nos mostra com certeza / gratidão ao Criador, compromisso na Igreja (bis)
1. Nada me falta em meu caminhar / O Senhor abençoa / A quem aprendeu a partilhar. 

2. Vem ser dizimista na comunidade / Caminho seguro / De verdadeira fraternidade / Caminho seguro / De verdadeira fraternidade.

oremos

Dai-nos, ó Deus, colher os frutos da nossa participação na Eucaristia para que, auxiliados pelos bens terrenos, possamos conhecer os valores eternos. PCNS.
T.: Amém!
18- CANTO FINAL

1. Nesta ciranda que é toda missionária, / vou juntar-me à roda e dançar também. / Eu vou cantar e anunciar contente / para toda gente o quanto amar faz bem.
Vou anunciar ao povo / um Reino novo de paz e de amor / Mesmo criança, eu quero / Ser missionário do meu Senhor!
2. Não quero ver ninguém de fora, excluído, / pois esta ciranda é pra cirandar... / E nos caminhos em que eu for passando, / vou encorajando quem quiser dançar.

3. Na minha dança, vou sonhando um sonho alto, / e amando a vida sigo em missão. / O Evangelho a todos vou levando: / Quero em Deus feliz e alegre o coração.

Aprofundando a palavra

Na primeira leitura, num oráculo em que anuncia a reedificação de Jerusalém e do Templo, Deus toma a iniciativa de apresentar Ciro, o rei da Pérsia, portanto pagão, como instrumento para realizar seus planos salvíficos. Essa leitura nos mostra que Javé é o Deus único e Ele pode escolher em qualquer lugar, instrumentos para realizar o bem para o seu povo, inclusive instrumentos considerados humanamente frágeis e indignos. Somente Deus tem o monopólio da Salvação e Seus desígnios são insondáveis. 

No trecho do Evangelho de hoje, encontramos a famosa resposta de Jesus aos Seus inimigos: “Dai a César o que é de César e a Deus o que é de Deus”. Essa resposta foi objeto de diversas - e às vezes divergentes- interpretações ao longo da história. Daí a dificuldade para precisar o significado exato dessa afirmação do Mestre.

A resposta dada por Jesus aos que lhe questionavam sobre o imposto a César, na opinião de muitos biblistas, não tinha inicialmente a intenção de propor uma distinção clara e exata entre a Igreja e o Estado, realidades terrestres e realidades celestes. Isso fica evidente pelo contexto do relato, que não exigia um pronunciamento sobre esse problema e pelo contexto histórico de seu tempo, no qual não havia essa distinção. A intenção de Jesus é mostrar que, o mais importante, é buscar o Reino de Deus, somente Ele é absoluto. Diante dele, tudo passa a segundo plano. 

Mas o que é o Reino de Deus? Ele faz oposição ao mundo? Jesus quer mostrar que existe um Reino de Deus histórico, no qual é possível a todos, judeus ou não, entrar desde já, sem esperar a inauguração do esperado reino sonhado pelos judeus, reino teocrático (reino político de Deus na  terra). O Reino de Deus se distingue fundamentalmente do domínio e da soberania terrena, mas já começa a ser construído aqui: é uma força no mundo, fermento na massa, sal que dá sabor ao mundo, uma esperança terrena que se realizará, plenamente, no mundo futuro. 

A fé cristã, vivida integralmente, longe de levar à alienação e à fuga do mundo e das responsabilidades terrestres, ao contrário, ajuda a assumir uma tarefa histórica importante nesse mundo: torná-lo mais divino e, consequentemente, mais fraterno e solidário.

30º Domingo do tempo comum – 26 de outubro de 2008

Amar a Deus, amando os irmãos

1- Canto de Entrada

1. Quero aprender teu falar, no teu livro aprender a lição. Minha canção vou cantar no compasso do teu coração.
E teu nome eu irei proclamar e enquanto viver, falarei do teu reino. E no coração da humanidade, quero estar semeando o amor, ensinando o perdão, comungando o teu pão... que do céu nos envias pra ser alimento e certeza de vida eterna. E num santo milagre de amor, tu te tornas presente entre nós. Obrigado, Senhor, obrigado, Senhor.
2. Quero sentir tua mão, quando a dor me fizer prisioneiro. Nunca quero me esquecer que ao teu lado sou muito mais eu. Quero ser firme na fé, ser humilde, saber compreender. Não olhar para trás nem temer, sempre ouvindo tua voz que ensina.

4. Seja verdade a ordem e o progresso da bandeira, / Tenha lar e tenha escola a criança brasileira. / Seja justo quem governa, responsável seja o povo, / Seja cada brasileiro, em teus braços, homem novo.

2- Ato Penitencial

1. Eis-me outra vez aqui olhando a tua cruz / pedindo a tua graça, / pedindo a tua luz. / Mais uma vez aqui, sabendo que eu errei, / errei mais uma vez, mais uma vez não te escutei.
2. Mais uma vez eu admito que eu pequei, / mais uma vez eu admito que o pecado me venceu. / Por isso eu venho aqui pra confessar o meu pecado, pedindo pra ser perdoado, / porque tu sabes restaurar.

3. Porque és um Deus misericórdia, porque tu sabes relevar / E nos devolves a concórdia e sabes perdoar (bis).
3- GLÓRIA

Glória, glória! Anjos no céu / Cantam todos seu amor! / E na terra, homens de paz: / “Deus merece o louvor!”
1. Deus e Pai, nós vos louvamos, / Adoramos, bendizemos, / Damos glória a vosso nome, / Vossos dons agradecemos!

2. Senhor nosso, Jesus Cristo, / Unigênito do Pai, / Vós, de Deus Cordeiro Santo, / Nossas culpas perdoai!

3. Vós que estais junto do Pai / Com o nosso intercessor, / Acolhei nossos pedidos, / Atendei nosso clamor!

4. Vós somente sois o Santo, / O Altíssimo, o Senhor, / Com o Espíritio Divino, / De Deus Pai no esplendor.

Oremos

Deus eterno e todo-poderoso, aumentai em nós a fé, a esperança e a caridade e dai-nos amar o que ordenais para conseguirmos o que prometeis. PNSC. 
T.: Amém!
4- Primeira Leitura

                         Ex 22, 20-26

Leitura do Livro do Êxodo
Assim diz o Senhor: Não oprimas nem maltrates o estrangeiro, pois vós fostes estrangeiros na terra do Egito. Não façais mal algum à viúva nem ao órfão. Se os maltratardes, gritarão por mim, e eu ouvirei o seu clamor. Minha cólera, então, se inflamará e eu vos matarei à espada; vossas mulheres ficarão viúvas e órfãos os vossos filhos. Se emprestares dinheiro a alguém do meu povo, a um pobre que vive ao teu lado, não sejas um usurário, dele cobrando juros. Se tomares como penhor o manto do teu próximo, deverás devolvê-lo antes do pôr-do-sol. Pois é a única veste que tem para o seu corpo, e coberta que ele tem para dormir. Se clamar por mim, eu o ouvirei, porque sou misericordioso.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
5- salmo  18 (17)

Eu vos amo, ó Senhor, sois minha força e salvação!
1. Eu vos amo, ó Senhor! Sois minha força,/ minha rocha, meu refúgio e Salvdor!/ Ó meu Deus, sois o rochedo que me abriga,/ minha força e poderosa salvação.

2. Ó meu Deus, sois o rochedo que me abriga/ sois meu escudo e proteção; em vós espero!/ Invocarei  o meu Senhor; a ele a glória!/ E dos meus perseguidores serei salvo!

3. Viva o Senhor! Bendito seja o Rochedo!/ E louvado seja Deus, meu Salvador!/ Concedeis ao vosso rei grandes vitórias/ e mostrais misericórdia ao vosso Ungido!

6- Segunda Leitura

1Ts 1,5c-10
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Tessalonicenses
Irmãos: Sabeis de que maneira procedemos entre vós, para o vosso bem. E vós vos tornastes imitadores nossos e do Senhor, acolhendo a Palavra com a alegria do Espírito Santo, apesar de tantas tribulações. Assim vos tornastes modelo para todos os fiéis da Macedônia e da Acaia. Com efeito, a partir de vós, a Palavra do Senhor não se divulgou apenas na Macedônia e na Acaia, mas a vossa fé em Deus propagou-se por toda parte. Assim, nós já nem precisamos de falar, pois as pessoas mesmas contam como vós nos acolhestes e como vos convertestes, abandonando os falsos deuses, para servir ao Deus vivo e verdadeiro, esperando dos céus o seu Filho, a quem ele ressuscitou dentre os mortos: Jesus, que nos livra do castigo que está por vir.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
7- Canto de Aclamação

Benditos os pés que evangelizam / e anunciam a salvação. / Aleluia, aleluia, aleluia!
1. Como são belos sobre as montanhas os pés do mensageiro, que anuncia a libertação.

2. Tua palavra é luz que ilumina os nossos caminhos, e nos envia para a missão.

8- Evangelho

Mt 22,34-40
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Naquele tempo, os fariseus ouviram dizer que Jesus tinha feito calar os saduceus. Então eles se reuniram em grupo, e um deles perguntou a Jesus, para experimentá-lo: “Mestre, qual é o maior mandamento da Lei?”

Jesus respondeu: “‘Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, e de todo o teu entendimento!’

Esse é o maior e o primeiro mandamento. O segundo é semelhante a esse: ‘Amarás ao teu próximo como a ti mesmo’. Toda a Lei e os profetas dependem desses dois mandamentos”.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
9- profissão de fé (rezada)

10- PRECE  (Oração Missionária 2008)

Senhor nosso Deus, enviastes ao mundo Vosso Filho, como luz para todos os povos. Nós Vos bendizemos pelos missionários e missionárias que proclamam o Evangelho da Vida. Derramai sobre eles Vosso Espírito de amor, para que permaneçam fiéis no ardor missionário, a fé que em todas as nações se consolide um novo céu e uma nova terra. Por Cristo, Nosso Senhor. Amém!
10- Canto das ofertas

1. Aqui, diante do altar, / eu venho te ofertar / a minha vida, Senhor, e consagrar o meu amor.
Eis minha vida, / é toda tua, Senhor, / o meu prazer de viver nas tuas mãos quero por. / E vou contente, / guiado por tua luz, / já não sou eu a viver, / pois vive em mim Jesus.
2. “Não vim senão pra servir”, / eu quero o Mestre seguir. / Não viverei para mim, / mas para Deus e os filhos seus.

3. “Sois luz do mundo a brilhar”, / eu quero iluminar / o meu irmão que não vê, / na sua dor o teu amor.

Sobre as Oferendas

Olhai, ó Deus, com bondade, as oferendas que colocamos diante de vós, e seja para vossa glória a celebração que realizamos. PCNS.

T.: Amém!
11- Oração Eucarística VIII

Pr.: Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-poderoso, e por causa de vossa ação no mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus. 

No meio da humanidade, dividida em contínua discórdia, sabemos por experiência que sempre levais as pessoas a procurar a reconciliação.

Vosso Espírito Santo move os corações, de modo que os inimigos voltems à amizade, os adverários de dêem as mãos e os povos procurem reencontrar a paz.

T.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz.
Pr.: Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a busca da paz vença os conflitos, que o perdão supere o ódio, e a vingança dê lugar à reconciliação. Por tudo de bom que fazeis, Deus de misericórdia, não podemos deixar de vos louvar e agradecer. 

Unidos ao coro dos reconciliados cantamos a uma só voz:
SANTO

Santo, Santo, Santo! / Senhor, Deus do universo! / O céu e a terra proclamam / a vossa glória! : Hosana nas alturas! / Hosana! : / : Bendito aquele que vem / em nome do Senhor! / Hosana nas alturas! / Hosana!: 
Pr.: Deus de amor e de poder, louvado sois em vosso Filho Jesus Cristo, que veio em vosso nome. Ele é a vossa palavra que liberta e salva toda a humanidade. Ele é a mão que estendeis aos pecadores. Ele é o caminho pelo qual nos chega a vossa paz.

T.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa Paz!
Pr.: Deus, nosso Pai, quando vos abandonamos, vós nos reconduzistes por vosso Filho, entregando-o à morte para que voltássemos a vós e nos amássemos uns aos outros. Por isso, celebramos a reconciliação que vosso Filho nos mereceu. Cumprindo o que ele nos mandou, vos pedimos: Santificai, † por vosso Espírito, estas oferendas. 

Antes de dar a vida para nos libertar, durante a ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças e o entregou a seus discípulos, dizendo:

“Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Naquela mesma noite, tomou nas mãos o cálice e, proclamando a vossa misericórdia, o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!

Pr.: Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho nos deixou esta prova de amor. Celebrando a sua morte e ressurreição, nós vos damos aquilo que nos destes: o sacrifício da perfeita reconciliação.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos também com vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o mesmo Espírito, de reconciliação e de paz.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Ele nos conserve em comunhão com o papa (N.) e nosso bispo (N.), com todos os bispos e o povo que conquistastes. Fazei de vossa Igreja sinal da unidade entre os seres humanos e instrumento da vossa paz.

T.: Glória e louvor ao Pai que  em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à mesa do vosso Filho em união com a Virgem Maria, Mãe de Deus, e com todos os santos, reuni no mundo novo, onde brilha a vossa paz, os homens e as mulheres de todas as classes e nações, de todas as raças e línguas, para a ceia da comunhão eterna por Jesus Cristo, nosso Senhor.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
12- cordeiro

Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 

Ass.: Tende piedade de nós!

Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Tende piedade de nós!
Solo: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo,

Ass.: Dai-nos a paz, dai-nos a paz, dai-nos a vossa paz!

13- comunhão  

1. No caminhar, Senhor deste viver aqui / Quero sentir o irmão e construir em nós / Na comunhão do Amor, eu vou abrir, então / Todo o meu coração a esta luz.
Que nosso encontro com Jesus / possa a nós todos libertar / por este pão que também é amor.

2. A tua voz ouvir e entender também / A nossa comunhão reconhecer o pão / Reconhecer os dons de nossa vida, sim / E ver em cada irmão o teu falar.

3. Na comunhão de fé vou caminhar, vou crer / Na vida do irmão, a quem darei amor / Não poderei deixar o meu irmão passar / Sem que a ele eu dê as minhas mãos.

4. Vi meu irmão sofrer, cansado de lutar / Para se libertar da opressão de pão / Mas, que fazer do pão, que vamos repartir / Se entre nós não há libertação.

5. Libertação, irmão, que vai partir de nós / Do nosso interior, da conversão total / Só repartir o pão, para mostrar que há / Pobreza social, é tudo vão!

5. Vou confiar no Pai e decidir também / A minha conversão, quero voltar, irmão / E com você partir o nosso pão do céu / Que não é de alguns, é para nós.

15- COMUNHÃO ii (opcional)

1. Ouço tua voz vindo da montanha, / ouço cada dia melhor. / Ouço uma voz vindo da montanha, / e eis uma voz a clamar.
Preparai o caminho (bis). / Preparai o caminho do Senhor.
2. Vejo um Rei sobre a montanha, / vejo cada dia melhor, / vejo um Rei sobre a montanha, / e eis uma voz a clamar.

oremos

Ó Deus, que os vossos sacramentos produzam em nós o que significam, a fim de que um dia entremos em plena posse do mistério que agora celebramos. PCNS.

T.: Amém!
17- CANTO FINAL

1. Nesta ciranda que é toda missionária, / vou juntar-me à roda e dançar também. / Eu vou cantar e anunciar contente / para toda gente o quanto amar faz bem.
Vou anunciar ao povo / um Reino novo de paz e de amor / Mesmo criança, eu quero / Ser missionário do meu Senhor!
2. Não quero ver ninguém de fora, excluído, / pois esta ciranda é pra cirandar... / E nos caminhos em que eu for passando, / vou encorajando quem quiser dançar.

3. Na minha dança, vou sonhando um sonho alto, / e amando a vida sigo em missão. / O Evangelho a todos vou levando: / Quero em Deus feliz e alegre o coração.

4. Ser um apóstolo é também ser solidário, / e ir proclamando a todos salvação. / Como Jesus, do Pai o Missionário, / eu serei no mundo luz e sal pro irmão.

Aprofundando a palavra

A liturgia de hoje nos convida a nos aprofundarmos num dos preceitos mais importantes da nossa fé: o preceito do amor. Diante da interrogação “Qual é o maior mandamento?”, Jesus nos ajuda a compreender que existe uma ligação muito estreita entre o amor a Deus e o amor aos irmãos. 

A resposta que Jesus dá aos seus interlocutores, não constitui em si mesma uma novidade, visto que os israelitas já conheciam os preceitos do amor a Deus e aos irmãos. A novidade está no fato de Jesus ter dado peso, igualmente importante aos dois preceitos e no fato de Ele alargar o horizonte do amor inclusive aos pecadores, aos inimigos e especialmente aos mais necessitados.  O amor de Deus, na perspectiva cristã, envolve automaticamente o amor ao próximo e o amor ao próximo deve ser fundamentado no amor a Deus. 

A vida autenticamente cristã, a exemplo do Mestre Jesus Cristo, deve ser marcada por dois amores que não se excluem, mas são compatíveis e inter-complementares: o amor a Deus e o amor aos irmãos. O encontro pessoal e verdadeiro com Deus ao invés de alienar o homem e abstraí-lo da sua realidade concreta, ao contrário, prova nele desejo de renovar e aperfeiçoar a atenção e solicitude para com os irmãos. Amar os estrangeiros, as viúvas, os órfãos, os pobres, os pecadores, os inimigos, os que nos perseguem e nos incomodam, é naturalmente um modo claro de viver o amor a Deus (1ª leitura). A leitura nos convida a amar o próximo com a totalidade do nosso ser, não somente com discursos vazios e infrutíferos, mas por meio de gestos concretos. Isso tudo é sinal do nosso amor a Deus. São João reafirma, em sua carta, o ensinamento do Cristo: “Se alguém disser ‘amo a Deus’ e odeia o seu irmão, é um mentiroso. Com efeito, quem não ama o seu irmão a quem vê, não pode amar a Deus a quem não vê. Quem ama a Deus, ame também o seu irmão” (1 Jo 4,20-21).

Não obstante a visão romântica que a palavra amor evoca, no sentido bíblico- cristão, amar significa também renúncia, sacrifício, sofrimento, doação gratuita da própria vida. O amor do discípulo se espelha no amor do Cristo, por isso, está marcado por todas essas realidades que fizeram parte da vida do Mestre.

